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1 –  CHORO E CANÇÃO PATÁPIO SILVA

O nome do conjunto homenageia o flautista Patápio Silva, morto prematuramente aos 27 anos. Nascido em Itaocara, Rio de Janeiro, em 1880, Patápio passou a infância em Cataguases, para onde veio com o pai, que o queria barbeiro, assim como ele. Era a flauta, no entanto, que encantava o garoto. A Cataguases da virada do século possuia um ambiente musical ativo, o que facilitou a sua formação. Aos 16 anos, estava na Banda de Cataguases, depois na Sociedade Musical Harpa de David e na Aurora Cataguasense.

Depois de uma breve estadia no norte fluminense, Patápio foi para o Rio de Janeiro onde estudou no Instituto Nacionald e Música. Foi um dos primeiros artistas a gravar discos e se preparava para viajar à Europa quando morreu em circuntâncias que deram o que falar. Várias são as versões sobre a sua morte. A mais famosa conta que ele teria sido envenenado a mando de um figurão de Florianópolis a quem cortejava a mulher.

Apesar do pouco tempo que viveu, sua obra marcou a história da música brasileira.

Formado em 1999, o Choro e Canção Patápio Silva, patrocinado pela Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho vem honrando o nome do músico que batiza o grupo. Em suas apresentações vem empolgando o público com a riqueza melódica de suas interpretações para clássicos da NPB.

O Choro e Canção Patápio Silva nasceu da união de jovens músicos. É formado por: 

ELI MARTINS SILVESTRE, clarinete

NILTON ANTÔNIO MOREIRA JÚNIOR, flautista

JÚNIOR CÉSAR DE SOUZA, violão e cavaquinho

GILBERTO FELICIANO SILVA, pandeiro e percussão

JOSÉ EVALDO LOPES LIMA, violão. 

2 - GAMBA ZUZA
Banda de Cataguases que toca a triha sonora do filme “CAZUZA”. Apaixonados pelo som e pela poesia de Cazuza, cinco amigos  resolveram homenagear o poeta, compositor e cantor formando uma banda. Apesar de apenas alguns meses de existência, a “Gamba Zuza” está agitando os palcos de Cataguases. Fazem parte do grupo:

GUSTAVO RECEPUTI – voz

PACHIEGA JÚNIOR – bateria

WILSON NETO – guitarra

WARNEY RAMANHOL – contrabaixo

MÁRCIO PASSARINHO - teclado

3 – PANACÉA TRIO

Panacea: Remédio ou providência supostamente capaz de curar todos os males.

Marlon Trindade - Gilberto Mauro - Saulo Fergo
Das danças de salão às brincadeiras populares a música brasileira se formou. Eis a essência que o Panacea Trio busca; caminho este já traçado por vários outros compositores.

O grupo também busca elementos mais contemporâneos como o Rock Progressivo, o Jazz e Ritmos Latinos. Assim, através de violões e piano, o grupo realiza um trabalho de caráter comerístico, onde a liberdade de criação consolida as composições e os arranjos que são compartilhados por seus componentes.
Marlon Trindade: Natural de Belo Horizonte, estudou violão clássico na Fundação Clóvis Salgado; é formado em Filosofia pela UFMG. Foi, durante dois anos, spalla (primeiro violão) da Orquestra de Violões da Fundação Clóvis Salgado / Palácio das Artes. Participou, durante cinco anos, como violonista e compositor da banda "Sagarana". Foi arranjador e violonista da montagem da peça "Os Saltimbancos", de Sérgio Bardotti e Chico Buarque, com direção de Yuri Simon (BH).

Saulo Fergo: Músico autodidata. Fundou a banda "Rockixe" em Coronel Fabriciano; participou da banda "De Carona" em Belo Horizonte; Integra o grupo "Zen Preto", concebido pelo percussionista Babilak Bah. Participou da gravação do CD "Trem Tan-Tan", que recebeu crítica de Astregésilo Carrano (escritor, ex-interno e autor de Bicho de 7 Cabeças), na revista Trip.

Gilberto Mauro:A música como ponte para ampliar, mutar, transformar. Ampliar a consciência.
Este é o trabalho musical de Gilberto Mauro, nascido em Belo Horizonte, descende de família artística, onde a mais famosa personalidade é Humberto Mauro, grande cineasta brasileiro.

Músico eclético despido de rótulos pôr mais que úteis - Música universal. Mauro para isso se utiliza do piano, seu principal instrumento, mas outros como o violão, a banda, a orquestra de câmara ou sinfônica, como já compôs para todas estas formações, sejam elétricas ou acústicas, instrumentais ou canções. 

Compositor pôr excelência, Em 93, fundou o octeto "Helianto" - cordas e madeiras - octeto este que executava suas composições. Mauro tocava acordeon, violão e piano e realizava concertos em salas da cidade. 

A partir de 95 , juntamente aos concertos de piano pela cidade, juntamente formou o trio de violões "Madeira-de-Lei. 

Em 96 , voltou a trabalhar com instrumentos elétricos, assumindo os teclados junto ao grupo instrumental "Dvau Loke". 

Ao se desligar do Projeto, partiu para a gravação de seu CD "Canto da Estrada Aberta lançou seu 1º cd em 1997. Um fruto de anos de vivência e experiência ampla em música. 

Em 2001 lança seu novo trabalho, "Em Busca do Urubu". Um cd dedicado ao verbo.

Em 2003 foi premiado no festival mineiro de música popular Cauê além do prêmio de melhor intérprete com Sílvia Gommes na música "Madeira-de -Lei".
CD Panacea Trio” – Lançado em 2004, em parceria com Marlon Trindade e Saulo Fergo. Álbum instrumental acústico em formação de trio – violões/piano. Seguindo a linha da universalidade de fusões rítmicas, composições que passam pela escola brasileira popular e erudita, com influencias jazzísticas e ibéricas.
4 – ACÚSTICO TRIBUTO A CÁSSIA ELLER com MAHGHA
MAHGAH E BANDA

                                              UM TRIBUTO A CÁSSIA ELLER

O tributo é um projeto que teve início em 2002, logo após a morte da cantora Cássia Eller, movido pela paixão da cantora Mahgah por Cássia Eller, e com a intenção de relembrar uma das mais belas vozes do pop Rock brasileiro.

Mahgah que já se apresentou em diversos eventos, festivais, e nas bandas c&a, Odara, entre outras, deu início a esse trabalho depois de muita cobrança de amigos e fãs que a viam  cantando, e é difícil ouvir sua voz e não se lembrar de Cássia Eller, tal sua semelhança vocal, e como se não bastasse sua aparência física e postura,  lembram a cantora.

Mahgah não considera seu trabalho cover, uma vez que sua voz e gestos “saem naturalmente” sem precisar do menor esforço de porventura querer “imitar” a famosa cantora. Porém, acha seu trabalho um tanto quanto teatral uma vez que consegue meio que seduzir o público chamando sua atenção.

Diz que através de pesquisa fonográfica muita coisa coincidiu com o gosto musical de Cássia Eller (uma vez que é apenas quatro anos mais nova que a mesma). Porém tem uma identidade “MAHGAH” em seu trabalho que é mostrada em seu atual show, e que em breve será mostrado em seu próximo espetáculo mostrando outras influências da música em geral e músicas inéditas que estão sendo preparadas para lançamento de seu CD solo.

A banda que acompanha hoje a cantora tem a seguinte formação:

Ricardo Linassi – Bateria

Marcelo Rocha – Guitarra e Violão de Nylon

Marcos Ruffato – Guitarra e Violão de aço
Charles M. Poesia – Contra Baixo.

Formação Acústica:

Kadu Viana – Violão de aço, nylon e dez cordas e vocal

Pedro moraes – violão de aço, nylon e vocal

Mahgah – vocalista e violão base nylon

O show vai fazer você viajar no tempo e relembrar a voz inesquecível de Cássia Eller, e seus grandes sucessos. Fidelidade e respeito são o compromisso de Mahgah e banda em relação ao trabalho de Cássia Eller.
5 – MÚSICA DE MINAS PRÁ RIBA

6 – BANDA KASHIMIR

Banda de Cataguases que faz cover de Led Zeppelin. Quatro amigos apaixonados pelo som pesado do rock se reuniram há dois anos para criar a banda. Apesar de recente, o grupo já pôs o pé na estrada e faz sucesso, não só na Zona da Mata Mineira  como também no Rio de Janeiro. O show no CINEPORT será um “TRIBUTO A LED ZEPPELIN”. Fazem parte da banda:

SAMUEL ATHAUGUIA – voz

RICARDO WEBSTER – guitarra

RENATO GARCIA – contrabaixo

MARCELO ATHAUGUIA - bateria

7- PEREIRA DA VIOLA 

José Rodrigues Pereira, o Pereira da Viola, nasceu na pequena comunidade de São Julião, no Vale do Mucuri em Minas Gerais. É filho dos Foliões João Preto (sanfoneiro) e Mãe Augusta (cantadora de Folia de Reis). Ainda criança, em São Julião, acordava à noite ao som das folias que visitava a sua casa trazendo violas, sanfonas, caixas de folia e muita cantoria.

Pereira considera este ambiente sonoro a principal base de sua musicalidade. Esta base somada à convivência com outros artistas, como Dércio e Doroty Marques, Elomar, Zé Coco do Riachão, Rubinho do Vale, Titane, Paulinho Pedra Azul, Milton Edilberto entre muitos outros, o levaram a construir o seu próprio estilo de compor e interpretar, com sua viola bem tocada e uma voz de sonoridade singular. 

Pereira recebeu sua primeira viola em 1986, um presente do amigo Josiel dos Santos. Nesta época já era violonista, mas em contato com a viola as raízes tocaram mais fundo e Pereira não largou mais o instrumento. Em pouco tempo se tornou um violeiro e ganhou dos amigos o seu nome artístico. Em dupla com Josino Medina realizou shows em praças, teatros, escolas e ruas, mostrando a cultura popular do Vale do Mucuri.

Também participou de diversos festivais de música, sendo premiado em muitos deles. Em 1991 recebeu convite de Inezita Barroso para dividir com ela o show que faria no Teatro Popular do SESI, em São Paulo.

Em 93 gravou seu primeiro disco, "Terra Boa" (independente), considerado pela crítica como uma obra prima da música de raiz. No ano de 96 em parceria com a Lapa Discos, gravou seu 2º CD, "Tawaraná", disco indicado ao Prêmio Sharp da Música, (na época, o Oscar da música brasileira). Muitas portas se abrem e Pereira percorre todo o Brasil realizando shows e conquistando o reconhecimento do público.

Em 98 participou do show "Violeiros do Brasil", realizado pelo SESC Pompéia em São Paulo, um encontro dos 12 violeiros mais importantes do Brasil que resultou na gravação de um CD pelo selo Núcleo Contemporâneo e num programa levado ao ar pela TV Cultura. Ainda em 98 gravou "Viola Cósmica" (Lapa Discos), seu 3º CD solo, contando com a participação de 4 grandes violeiros: Paulo Freire, Braz da Viola, Ivan Vilela e Roberto Corrêa. Em 2001 Pereira da Viola lançou seu 4º CD, "Viola Ética" (independente), com participação especial de Inezita Barroso, Paulo Freire e Braz da Viola, mostrando mais uma vez que, sem dúvida alguma, "ele é da viola". 

         Em 2004 Pereira passou a fazer parte do selo musical mineiro Do Brasil Música, relançando nesse mesmo ano os discos “Terra Boa” e “Viola Ética”. Ainda em 2004 Pereira participou do Encontro Nacional de Violeiros que aconteceu em Ribeirão Preto e reuniu mais de 15 mil pessoas numa maratona musical de 16 horas. O grande resultado do encontro foi a criação da Associação Nacional dos Violeiros, entidade que terá como objetivo resgatar a cultura sertaneja e lutar por melhores condições de trabalho para a categoria e que tem Pereira da Viola como o presidente da Associação.

Agora em 2005 Pereira prevê mais novidades: a reprenssagem dos discos “Tawaraná” e “Viola Cósmica”, além do lançamento do seu quinto disco “Akpalô”. O nome significa “aquele que transmite o conhecimento, a história do seu povo através do canto”. Em “Akpalô”, o artista busca uma sonoridade mais densa onde os ritmos e as batidas afro-brasileiras e indígenas tomam conta do cantar e da viola virtuosa de Pereira da Viola. 

Esse sonhador de pés no chão, fez e faz historia. Pereira da Viola foi madurado em líricos cantos na boca da noite, à beira do fogão à lenha. Pereira é da viola e sua viola é uma menina de canto puro, anunciando um mundo outro a ser construído por nós, seres humanos. “Excelente Maravilha”! Sua própria saudação é a melhor definição para este artista!
 8 -  CLÁUDIO ZOLLI

Zoli saiu de casa com dezesseis anos direto para a estrada, para acompanhar seu ídolo Cassiano. Ele, autor de clássicos como "Coleção" e a "Lua e Eu", mal sabia que aquele moleque ainda ia ser uma das principais figuras da música pop brasileira. Aprendeu a tocar guitarra sozinho e frequentando os bailes black aprendeu as bases e os fundamentos do soul.
Nos idos de 82, quando o rock Brasil explodia, cinco figuras do subúrbio carioca se destacavam por trazer para a cena pop o mais puro balanço funk-soul à bordo do clássico "Noite de Prazer". A bando era o Brylho e o vocalista e principal compositor era Claudio Zoli.
A partir dai, Zoli conquistou o respeito de músicos crítica. Porém, passou a atuar mais como compositor, emplacando sucessos nas vozes da Marina Lima ("A Francesa"), Elba Ramalho ("Felicidade Urgente") e Lulu Santos ("Condição"), e produtor musical.
Zoli, após três discos solo e uma pausa de quatro anos, lançou “Férias”, pela gravadora TRAMA.
9 – DUDU LIMA

Trilhando um caminho de sucesso, com apresentações em várias cidades do país e também do exterior, Dudu Lima, contrabaixista, compositor e arranjador, está divulgando o CD “Nossa História”, segundo de sua carreira. O primeiro foi “Regina”, gravado em 2000. Em “Nossa História”, hjá participações especiais de Hermeto Pascoal, Márcio Bahia e Jovino Santos (respectivamente baterista e íanista de Hermeto Pascoal), Márvio Ciribelli, Juarez Moreira, Joãozinho da Percussão, Ivan Conti (Mamão, bateira do lendário do Azymuth), entre outros.

Autodidata em baixo acústico, nasceu em Juiz de Fora(MG) em 1972. Sua formação musical inclui: estudos no Centro Ian Guest de Aperfeiçoamento Musical (Cigam), no Rio de Janeiro; baixo elétrico com Adriano Giffoni, também no Rio; aulas como ouvinte em improvisação com Charles Banacus, em Boston (EUA) e Big Band, em Berklee College Music (EUA); foi aluno nos workshops de Natan East, baixista de Larry Carlton e, ainda de Dave Weckel, baterista de Chick Corea.

Dudu Lima já tocou com diversos instrumentistas, como Stanley Jordan, Hermeto Pascoal, Jovino Santos Neto, Arthur Maia, Mauro Senise, Juarez Moreira, Jean Pierre Zanella, Andréa Ernest Dias, Raimundo Niciolli, Franklin da Flauta, Kim Ribeiro, Márcio Bahia, Ivan Conti, Márvio Ciribelli, Márcio Huck, Bidinho, Roberto Rosenberg, Fernando Moraes, Rocyr Abbud, Ronaldo do Bandolim, Marcos Nimrichter, Jam Dumée, e Paulo Williams, entre outros. Tendo ainda, participado da gravação de mais de 40 CDs. 

Em shows fora do país, em 1999, apresentou-se no “Montreux Jazz Festival” e no “Brienz Jazz Festival”, ambos na Suiça, e também no  “Jazztimes Convention”, em Nova York (EUA).

Em 2004 e 2005 integrou, novamente – a primeira vez foi em 2001 – as turnês de Stanley Jordan no Brasil, tocando em Rio de Ostras, Brasília, Fortaleza, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Salvador, Ribeirão Preto, Campos do Jordão, Curitiba e Porto Alegre. Em 2001, participou da gravação do vivo do DVD “Visa Jazz Festival”, de Stanley Jordan. Sua perfomance como baixista rendeu elogios da crítica na imprensa nacional.

No Brasil, participou de ventos de música instrumental como: “Visa Jazz Festival” (2001), “Pró Jazz Festival” (1999, 2002 e 2003), “Pátio Havana Instrumental” (1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005), “Festival de Verão de Música Instrumental de Rio das Ostras” (2002 e 2004), “Ibitipoca Jaz Festival” (2000, 2001, 2002, 2003 e 2004), “Concerto no Teatro do Museu de Arte da Pampulha” (2003), “Maringá Jazz Festival” (2002), “Concerto no Teatro Municipal de Niterói” (2001 e 2002), “Concerto no Teatro Muncipal de Macaé” (2001, 2003 e 2004), “Festival de Jazz de Friburgo” (2002), “Festival Internacional de Corais de Volta Redonda” (2001), “Festival Internacional de Música Colonial de Juiz de Fora” (1999 e 2002), “Festival de Jazz e Blues de Rio das Ostras”(2004), “Abertura do Festival de Jazz e Blues de Guaramiranga” (2004 e 2005), “Concerto na Via Funchal” (2004), “Concerto no Canecão” (2004), “Concerto no Palácio das Artes” (BH-2004), “Concerto no Blue Tree Jazz Festival” (2004), e show no “Mistura Fina”, no Rio (2004).

Em televisão, participou por quatro vezes do “Programa do Jô”, da TV Globo, do “Sesc Instrumental”, da TV Senac, e do “Instrumental Rede Minas”, na TVE.

Melhor do que ler sobre Dudu Lima é ouvi=lo tocar, pois ele já está entre os melhores instrumentistas da atualidade e, com certeza, fazendo da mpúsica a verdadeira arte.

Show de divulgação do CD “Nossa História” – Dudu Lima (baixo), Leandro Scio (bateira) e Dudu Viana (teclado).

10 – DUDU VIANA e ROBERTA LIMA

 DUDU VIANA
Vindo de uma família de músicos,Dudu Viana desde cedo dedicou-se a música , iniciando seus estudos de piano erudito aos 10 (dez) anos de idade em Cataguases 

Participou como músico, arranjador e produtor musical de várias bandas e projetos que vão dos conjuntos de baile aos trios de jazz e música instrumental passando pela música regional e MPB.

Tendo sempre o cuidado de manter em seu repertório o melhor da música brasileira ,gravando ou tocando ao vivo, Dudu Viana acompanhou e acompanha até hoje alguns dos mais atuantes e expressivos artistas da cena musical da zona da mata dentre eles:Fernanda Cavalcante,Emerson Nogueira ,Myllena ,Roberta Lima ,Lúdica Música,Kiko Furtado.

A partir do ano 2000 dando mais ênfase ao trabalho de Música instrumental pode tocar , gravar , e ter músicas suas gravadas , ao lado de grandes músicos do cenário musical nacional e internacional como :Hermeto Pascoal, Marcelo Martins , Dudu lima , Mamâo (Azimuth), Marcio Bahia , Hérmanes Abreu,Alexandre Scio, Berval Moraes, Weber Martins, Orquestra Base Brasil Jazz, Nailson Nassif.

Acompanhou o cantor americano Fred Hines em turnê pelo Brasil se apresentando inclusive em show no Mistura fina.

Em 2003 acompanhou o guitarrista Juizdeforano Alexandre Scio na gravação do programa Jô Soares da Tv Globo.

Apresentou-se em 4 das 5 edições do Ibitipoca Jazz festival Festival de Jazz de Rio das Ostras e no Festival Viva São Gonçalo de Música Regional ao lado do violeiro Fabrício Conde.

Faz parte há 3 anos do “Dudu Lima Trio” com quem gravou o cd “Nossa História” , recebendo excelentes críticas como a do pianista Jovino do Santos Neto e do próprio Hermeto pascoal .

Atualmente está gravando seu primeiro Cd solo que contará com 5 composições próprias inéditas além de parcerias e releituras .

Desde de 2001 Faz uma média de 120 shows por ano além de gravações e aulas que ministra regularmente.

Release Show Dudu Viana e Roberta Lima (participação especial Dudu Lima Contrabaixo e Leandro Scio Bateria /Percussão).

Show que reúne classicos música popular brasileira  e da música norte-americana fazendo uma ponte entre compositores brasileiros Aldir blanc João bosco e Tom jobim com os americanos cole porter e gershwin primados pela belissima interpretação de Roberta ao lado do piano sensível de dudu viana .Novos clássicos e velhos clássicos que confirmam e atemporalidade da música de qualidade .

O show contara ainda com a participação de Dudu Lima no contrabaixo acústico  e de Leandro Scio na bateria/percussão dois velhos amigos e parceiros da dupla que tão o toque final na apresentação .
 ROBERTA LIMA
      Roberta Lima , natural de Cataguases MG , iniciou sua carreira artística aos 15 anos de idade,  participando de festivais. Filha caçula de uma família de músicos , junto com o pai e irmãos formou a banda “Conexão Amil” com a qual excursionou por toda Região Sudeste .

Aos 19 anos se mudou para Juiz de Fora dando inicio á sua carreira solo , interpretando clássicos da MPB ,do jazz e da bossa-nova e trabalhando em estúdio , participando de gravações de jingles e comerciais para rádio e televisão.

Em 2003 gravou seu primeiro CD, ao vivo, produzido pelo pianista Dudu Viana com a participação de Dudu Lima no contrabaixo  e Leandro Scio na Bateria .Desde então além do seu trabalho solo tem feito participações em shows do Dudu Lima Grupo como no Festival de Jazz de rio das Ostras , Pátio Havana (Búzios), Mistura Fina (Rio de janeiro) entre outros
11-  -ORQUESTRA EXPERIMENTAL

A orquestra experimental da Escola de Música Lila Carneiro Gonçalves, dirigida pela Maestrina Maria Aida Barroso, foi criada em 1996, e vem, desde então, sendo uma referência na formação de músicos de Cataguases e região. Nesses 9 anos de existência, transitou por diversos tipos de repertórios - de Beethoven a Villa Lobos, de Chiquinha Gonzaga a Astor Piazzola - e atualmente, vem se dedicando à Era do Radio brasileira.  No ano de 2001, com o patrocínio da Cia Força e Luz Cataguazes / Leopoldina através da Lei Estadual de Incentivo à Cultura de Minas Gerais, pode renovar seu instrumental. Ainda no mesmo ano assinou convênio com a Prefeitura de Cataguases através da Associação Cultural Coral à Capella. Tem se apresentado em diversos espaços culturais da cidade e da região. Em 2003 realizou o espetáculo É LUXO SÓ – 100 anos de Ary Barroso, também com patrocínio da Cia Força e Luz Cataguazes/Leopoldina, tendo se apresentado, com sucesso de crítica e de público, em Cataguases, Leopoldina, Manhuaçu, Muriaé e Ubá. Sua formação é baseada nas orquestras de salão, adaptando-se perfeitamente ao repertório de jazz, samba, choro, valsas, etc.

“...este espetáculo ficará marcado definitivamente na vida de quem o assistiu, pois ele foi uma apoteose em todos os sentidos ...” 

                                                             (Gazeta de Leopoldina – novembro de 2003)

                 ... “É Luxo Só” é visto pela crítica cultural como o mais sublime de todos os espetáculos já apresentados em Manhuaçu ...” 

(Jornal Tribuna do Leste – Manhuaçu, 09 de novembro de 2003)
                   ... “E foi realmente Luxo só. Música, luz, figurinos, atores e cantores deram um show nunca visto antes em nossa cidade. Quem estava assistindo ficou emocionado o tempo todo diante de tanta beleza, harmonia e profissionalismo. (...) Para vocês que não foram, só lamento, porque perderam o melhor show do ano.” 

(Jornal Cataguases – 15 de novembro de 2003)

“... Mesmo debaixo de chuva o público permaneceu na centenária praça Guido Marliére (...) Parabéns aos músicos da Orquestra Experimental da Escola de Música Lila Carneiro Gonçalves. Obrigado Mônica Botelho (Presidente da Fundação Ormeu Junqueira Botelho) e CFLCL! (Cia Força e Luz Cataguazes / Leopoldina).” 

(Gazeta Regjornal - Ubá, 11 de novembro de 2003).
 

COMPONENTES:

Alethea de Sousa Sarmento – Piano

Célia Lemos de Siqueira – Teclado

Cátia Clarimundo – Flauta 

Eli Martins Silvestre – Saxofone alto / Clarineta

Abel Gomes de Souza – Saxofone alto / Clarineta
Samuel Érico de Souza – Saxofone tenor

Flávio Reis do Nascimento – Saxofone tenor

Márcio José de Paula Ferreira – Trompete / Flugelhorn

Ismar J. Bernardo – Trompete 

João Paulo Gomes – Trompete 

Pedro Henrique Werneck – Trombone

Fábio Almeida da Silva – Trombone

Ronaldo Cirino – Bombardino

Joabe Ferreira Chaves – Percussão 

Felipe Guimarães Continentino – Percussão 

Ricardo Alexandre Oliveira – Percussão 

Daniel Rubens Rodrigues – Cavaquinho

Júnio César de Sousa – Violão

Eduardo Silva Martins – Contrabaixo 

REGENTE:
Maria Aida Barroso

MARIA AIDA BARROSO graduou-se em Regência pela Escola de Música da UFRJ, tendo estudado com o Maestro Ernani Aguiar, e, atualmente cursa o mestrado em Cravo na mesma instituição, desenvolvendo pesquisa sobre a obra do Padre José Maurício sob orientação do cravista Marcelo Fagerlande. Dentre seus trabalhos, destacam-se: Direção Musical e Regência de “La Purpura de La Rosa”, de Tomás de Torrejón y Velasco – primeira ópera composta na América Latina; Assistência de Direção Musical da Ópera “Viva La Mamma” de G. Donizetti, da Fábula Musical “O Último Dia” sobre a vida do Padre José Maurício Nunes Garcia ambas no Centro Cultural Banco de Brasil, e da peça teatral “O Caso da Rua ao Lado” de Labiche, no Teatro dos Quatro; “Orfeo”, de C. Monteverdi na qual integrou a Orquestra Barroca, dirigida por Marcelo Fagerlande; “O Chalaça”, de Francisco Mignone e “O Elixir do Amor”  de G. Donizetti, nas quais atuou como pianista preparadora. Dirige o conjunto de Flautas “Ars Poética”, rege o “Coral à Capella”, o “Coral Tece Voz” e a “Orquestra Experimental” de Cataguases - MG. Em 2003, através da Lei Estadual de Incentivo à Cultura de Minas Gerais, realizou, com a Orquestra Experimental, o espetáculo “É Luxo Só – 100 Anos de Ary Barroso”, com o qual viajou por cidades de Minas nas comemorações do Centenário do compositor. É Diretora Musical do “Quarteto Colonial”, grupo vocal com o qual realizou por sete estados do Centro Oeste e Norte do país a turnê “O sacro e o profano na música brasileira do Séc. XIX”, com patrocínio da FUNARTE. Integrou o grupo “Atrium” de música medieval e renascentista, sob direção musical de Sara Cohen, e cantou, com regência de Júlio Moretzsohn, nos grupos “Voz e Cia” e “Calíope”. Realizou a direção musical das peças teatrais “Romeu e Julieta” de W. Shakespeare – indicada ao Prêmio Cultura Inglesa na categoria Melhor Peça – e “As Aventuras de Perseu”, ambas nos Jardins do Museu da República. Dirigiu o grupo “Daedalus” de Música Antiga, com o qual gravou, o CD “Música Medieval”.

12 – JONGO DA SERRINHA
O Grupo Cultural Jongo da Serrinha (GCJS) cria grupos artísticos e gera renda através de espetáculos integrados por crianças e jovens que participam dos seus projetos de qualificação profissional em música, dança e produção cultural. 
Cerca de 18.000 pessoas assistiram a " Temporada Jongo da Serrinha 2003 " durante os meses de junho e julho no Teatro Carlos Gomes, Rio de Janeiro. Os ingressos a preços populares democratizaram o acesso à cultura possibilitando a ida de grupos de alunos da rede pública e população de baixa renda.

O espetáculo Jongo da Serrinha é formado por 40 artistas de 01 a 83 anos, moradores da comunidade da Serrinha, integrantes do projeto Escola de Jongo.

O espetáculo é dividido em 3 partes: na primeira parte é realizada uma grande roda de jongo que revive a antiga dança e música, praticada na Serrinha pelos descendentes de escravos vindos de Angola. Em seguida, a Companhia Banto de Dança Afro da Escola de Jongo interpreta coreografias para vissungos (cantos dos escravos mineradores ), pontos de umbanda e músicas angolanas. Para encerrar, são cantados sambas em homenagem à Escola de Samba Império Serrano com a participação do grupo Dobrando a Esquina.

O Grupo Cultural Jongo da Serrinha foi fundado há cerca de 40 anos pela lendária Vovó Maria Joana Rezadeira e seu filho Mestre Darcy do Jongo. Ao perceberem que o último núcleo de jongo da cidade do Rio estava se extinguindo, Mestre Darcy e sua mãe resolveram levar a dança de roda praticada nos quintais, para os palcos. Criaram um espetáculo como estratégia de divulgação do ritmo e quebraram um tabu: permitiram a entrada de crianças e jovens na roda antes reservada somente para os mais velhos.

Atualmente, as apresentações do Jongo da Serrinha são lideradas por Darcy Monteiro Filho e Tia Maria do Jongo, fundadora da Império Serrano e jongueira mais antiga do grupo com seus 83 anos.
13 – ARMANDO TITO e GRUPO REFILON 

Banda reflexo da génese multicultural do caboverdeano. Fala a linguagem  do Porto Grande, a do vértice árido e mestiço do triângulo transcontinental de escravos. A linguagem pura dos primórdios da globalização. Da seca, das saudades do futuro, do amor, da “alma mater” do povo das ilhas. Da esperança de voltar a um Cabo Verde puro dono do seu destino. Da “sabura” genética do povo das mil línguas, dos  filhos do oriente a ocidente. Ao futuro. Dos vibrantes fios da voz, da guitarra, da pulsante percussão, dedos transportam da alma pedaços vivos da sua existência para a música dos Refilon, para tocar, os que tocaram e que tocam, áqueles que ouvem. Do ouvido para a alma.
Que tocaram e que ainda tocam: José Abu-Raya (Djoy - guitarra, voz), Luís Fernandes (Paulinho – Baixo,voz), Danilo Lopes (Danas – guitarra, voz), Hélder Dias (Stone - guitarra, voz), Miguel Mendes (guitarra), Michaele  (guitarra), José Silva (Bóris – voz, percussao),Elton Jorge (Bilan - Baixo), Paulo Morais (Paulinho - Percussão), Rui Alves (bateria),Marco Santos (bateria), Mario Coronel (baixo), Waldyr Morais (guitarra)  e Avelino (percussão)
Deste grupo germinou-se a “Mensagem” 
na musica dos Refilon mantida e cultivada
actualmente por Djoy, Danilo, Waldyr, 
Mario, Marco, Bóris e Avelino.
Apresentações públicas realizadas:Livraria LerDeVagar (2002, 2003, 2004),
Ateneu Comercial de Lisboa (2002), NetJazz cafè - Chapitô (2002, 2003, 2004), Bar Bairro Alto (2002), Galeria Zè dos Bois (2002,  2003, 2004),  Frágil (2002), Festa da cerveja Super Bock – Foz do Porto (2002), Palácio de Cristal - festival PortoÁfricas (2002)
Bar Irish Pub – Campo das Cebolas (2003), Maus Hábitos (2003), Auditório da RDP – África (2004), África em Maio (2004) Festival de Músicas do Mundo De Sines (2004), Bar B’Leza (2004), Livraria Maboki (2004), Mana África  (Programa Rtp – África) e Agência Lusa (2004)
14 – MAIO COOPÉ

Maio Coopé, voz/ percussão/ Kissange

 : É um artista da Guiné-Bissau. Filho de pais músicos, começou a cantar ainda na escola primária. Mais tarde, nas festas populares de 1975 venceu o Festival da Mandjundade (música tradicional), tendo sido considerado o melhor artista desse ano.

15 – BANDA DE PERCUSSÃO FELIZ É QUEM TOCA

Originária do projeto social de Arte-educação Café com Pão Arte ConFusão,esta Banda é composta por quase 60 integrantes oriundos da Oficina de Percussão que abrange 150 crianças de 08 a 17 anos em Cataguases- MG- Brasil ,subsidiada pela Fundação Ormeo Junqueira Botelho.

Para este evento ,do qual fomos consultados a participar,decidimos por uma formação de 25 pessoas:

 

REPIQUE 1-

Geraldo Cristovão

Leandro José

Vitor Hugo

 

REPIQUE 2-

Júlio César

Gustavo Oliveira

Douglas Augusto

 

TAROL-CAIXA

Júlio Medeiros

Pedro Paulo

Thiago do Vale

Nicácio

 

SURDO 22"

Ricardo Alexandre

Rudney Silva

Roney

 

SURDO 20''

Ilton Lucas

Lívia

André

 

SURDO 18''

Cristiane

Estevão

Tatiane

 

TIMBAL

Leandro Bento

Ricardo Oliveira

 

BATERIA-VIOLÃO-VOZ

Rogério Tomati

 

GUITARRA-SOLO

Helder Chinês

 

CONTRA-BAIXO

Luciano Tico

 

TECLADOS

Márcio Mendonça

16 – TOMATE E SEUS PEPINOS

 Sabem o que Luzia achou atrás da horta?
TOMATE &
SEUS PEPINOS
Trupicando no Sol
 A grande atração da Usina Cultural Cataguazes-Leopoldina.   O grupo cataguasense, que faz uma releitura pop-rock de clássicos do tropicalismo e O show “Trupicando no Sol”, da banda Tomate & seus Pepinos, é uma da brega-music brazuca-internazionale, chega finalmente a Leopoldina para dali “trilhar sua trajetória irremediavelmente internacional”. 

Com muito humor & um som rascante, de primeiríssima qualidade, os irmãos Mendonça — Rogério-Tomate, Luciano-Tico e Fabiano — unem-se ao primo Márcio-Passarinho nos teclados e ao guitarrista Élder-Chinês. Todo mundo de Cataguases, até mesmo o baterista Etiene-Ubá, vindo de Roma com escala em Juiz de Fora. 

O repertório vai de Teixeirinha a Ary Barroso, com direito a Gilberto Gil, Jards Macalé, Caetano, Jorge Mautner, Mutantes, Arrigo Barnabé. Pois é: esses & outros menos votados, mas de igual fama nos trópicos das zonas das matas cataguasenses, quiçá mundiais. 

       TOMATE E SEUS PEPINOS VOLTAM À CENA 

